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APRESENTAÇÃO 

Ítaca
Se partires um dia rumo à Ítaca  
Faz votos de que o caminho seja longo repleto de aventuras, repleto de saber.
Nem lestrigões, nem ciclopes, nem o colérico Posidon te intimidem!
Eles no teu caminho jamais encontrarás.
Se altivo for teu pensamento
Se sutil emoção o teu corpo e o teu espírito tocar
Nem lestrigões, nem ciclopes
Nem o bravio Posidon hás de ver
Se tu mesmo não os levares dentro da alma
Se tua alma não os puser dentro de ti.
Faz votos de que o caminho seja longo.
Numerosas serão as manhãs de verão
Nas quais com que prazer, com que alegria
Tu hás de entrar pela primeira vez um porto
Para correr as lojas dos fenícios e belas mercancias adquirir.
[...] Tem todo o tempo Ítaca na mente.
Estás predestinado a ali chegar.
Mas, não apresses a viagem nunca.
Melhor muitos anos levares de jornada
E fundeares na ilha velho enfim.
Rico de quanto ganhaste no caminho
Sem esperar riquezas que Ítaca te desse. [...]
(KAVÁFIS, 2006, p. 146-147)
 
Freud, em O mal-estar da civilização, obra renomada e publicada em inúmeras 

edições, defende que a civilização é sinônimo de cultura. Ou seja, não podemos 
desassociar a funcionalidade cultural em organizar um espaço, determinar discursos 
e produzirem efeitos.

Por vivermos em tempos em que só o fato de existir já é resistir, seria 
ingenuidade, tanto de assujeitamento, quanto social, acreditar que a cultura não vem 
produzindo a resistência, principalmente na diferenciação social. Entre estudiosos, 
um dos pontos mais questionáveis, entre pesquisadores das mais diversas áreas 
do conhecimento, é sobre o papel do professor como agente cultural, no espaço 
escolar, mas não podemos legitimar que a escola, bem como o professor, sejam os 
principais influenciadores. Há, no social, trocas dialógicas, enunciativas e discursivas 
que configuram e constituem o sujeito em meio sua adequação individual, ou seja, 
o aculturamento perpassa por “muitas mãos”, instituições, sujeitos, ideologias que 



atuam na formação estrutural.
De acordo com nossas filiações, determinamos culturas, determinamos não 

culturas, assim como afirma Bourdieu (1989), que responsabiliza essas legitimações 
aos próprios sujeitos que as vivem. Resistir seria, neste caso, transformar o mundo 
no qual estamos inseridos.   

A escola precisa ser transformada, há muito tempo ela serve à legitimação 
da cultura dominante. É de fundamental relevância que a escola esteja cada vez 
mais próxima daqueles que são, de certa forma, o coração que a faz pulsar, da 
comunidade escolar que, ao garantir sua identidade cultural, cada vez mais se 
fortalece no exercício da cidadania democrática, promovendo a transformação da 
escola em uma escola mais humanizada e menos reprodutora, uma escola que 
garanta, valorize e proteja a sua autonomia, diálogo e participação coletiva. Assim, 
dentro dessa coletânea, buscou-se a contribuição do conceito de mediação como um 
possível conceito de diálogo para com as problemáticas anteriormente explicitadas.

O termo ensino e aprendizagem em que o conceito de mediação em Vigotsky 
(2009) dá início à discussão a uma discussão sobre mediação, que considera o 
meio cultural às relações entre os indivíduos como percurso do desenvolvimento 
humano, onde a reelaboração e reestruturação dos signos são transmitidos ao 
indivíduo pelo grupo cultural. As reflexões realizadas, a partir dos artigos propostos 
na coletânea, nos mostram que a validação do ensino da arte, dentro das escolas 
públicas, deve se fundamentar na busca incessante da provocação dos sentidos, na 
ampliação da visão de mundo e no desenvolvimento do senso crítico de percepção 
e de pertencimento a determinada história, que é legitimada culturalmente em um 
tempo/espaço.

A escola precisa fazer transparecer a possibilidade de relações sociais, 
despertar e por assim vir a intervir nestes processos. Se deve analisar de maneira 
mais crítica aquilo que é oferecido como repertório e vivência artística e cultural 
para os alunos, bem como se questionar como se media estas experiências, ampliar 
as relações com a arte e a cultura, ao contrapor-se ao exercício de associação 
exercido muitas vezes pela escola nas práticas de alienação dos sujeitos diante de 
sua realidade.

Todos, no espaço escolar, atuando de maneira mais contributiva como lugar 
propício para ressignificação, mediação, produção cultural e diálogos culturais, que 
articulados junto a uma política cultural democrática podem vir a construir novos 
discursos que ultrapassam os muros que restringem a escola a este espaço de 
dominação, legitimado pelo atual sistema. A escola, dentro desta perspectiva, passa 
a ser concebida como um espaço de dupla dimensão. Dentro desta concepção, 
os processos de mediação potencializam a práxis de um pensamento artístico e 
cultural. É, atuando atrelado ao cotidiano, em uma perspectiva de mediação, que 
parte destes pressupostos apresentados que a escola passa a adquirir um carácter 
de identidade, resistente à homogeneização cultural. A escola pode causar novas 
impressões, pode abrir seu espaço para novos diálogos e conversações.

É preciso, no entanto, despertar esta relação, desacomodar-se do que é 



imposto. Muitos são os fatores que teimam em desmotivar, no entanto, está longe 
desta ser a 90 solução para um sistema educacional que precisa de maneira urgente 
ser repensado. Ao acompanhar a ação nestas escolas, foi impressionante observar 
como a movimentação contagiava todos, até mesmo aos que observavam a 
movimentação e curiosos passavam pelo espaço, alunos de outras turmas apareciam 
para ajudar e tudo era visto com grande expectativa. Os alunos que participaram do 
processo aparentavam estar realmente coletivamente envolvidos, e isso pode ser 
observado nos depoimentos. O movimento observado na montagem, na realização 
da exposição e na ação educativa foi surpreendente e demonstra que a escola 
carrega realmente consigo algo muito precioso, que é pouco valorizado, o cotidiano 
real, o qual não está incluso em documentos, a parte viva da escola.

A presente ação demonstrou que a escola pode tomar rumos diferentes dos 
quais ela é designada pelo sistema. Aponta que um destes caminhos é apostar 
nos processos de mediação cultural que partam do cotidiano dos sujeitos que 
constituem este espaço. Assim, os processos de mediação cultural atrelados 
ao conceito de cotidiano não documentado atuam como exercício de partilha do 
sensível e colaboram na formação da práxis de um pensamento artístico e cultural. 
Esta concepção aqui analisada remete à tomada de uma nova postura frente ao 
ensino da arte e a concepção de espaço escolar assinala à construção de narrativas 
que possam contribuir para a construção de uma escola menos determinista e mais 
humanitária. Ao se realizar uma ação como esta proposta, o espaço escolar permite 
uma participação ativa e democrática entre seus autores, possibilitando a troca 
de vivências e experiências na comunidade escolar, promovendo um diálogo que 
potencializa a produção cultural dos alunos. A mediação dos trabalhos pelos alunos 
foi, segundo os depoimentos, algo muito rica e satisfatória para eles, os quais se 
mostraram maravilhados ao poderem partilhar de suas criações e apresentá-las à 
comunidade escolar.

Na ação educativa os alunos mediam o processo criativo e estes momentos de 
mediação, em absoluto, se configuraram como exercícios de partilha da sensível, que 
carregados de significados possibilitam a troca e o contato com o outro. Diante do 
que aqui se faz exposto, nada se tem a concluir como algo pronto e acabado, assim 
o que se faz é concluir uma etapa, que se transformará em múltiplas possibilidades 
de novos fazeres, desta teia de retalhos cabe, por agora, apreciar a parte que foi 
tecida e refletir, para sem muito tardar, sair em busca de outros retalhos que possa 
quiçá, um dia, tornar-se uma trama densa da práxis educativa e artística.

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: O desenvolvimento dos artefatos 
tecnológicos resultou em profundas 
transformações no modo de viver do homem, 
bem como na forma como ele interage com os 
conhecimentos. Como consequência, temos um 
grande impacto na interação relação professor-
aluno, bem como na relação entre ambos e os 
conhecimentos socialmente estabelecidos, a 
partir de maior proximidade e inserção de meios 
digitais no ambiente acadêmico. Contudo, esta 
aproximação e interação não acontece de modo 
potencial entre todos os docentes. Não obstante 
a juventude atual seja digital e extremamente 
conectada, ainda nos deparamos com docentes 
“nativos” de um mundo analógico, que tem muito 
pouco domínio e conhecimento dos artefatos 
digitais, sobretudo nos processos de ensino. Tal 
cenário nos provoca o seguinte questionamento: 
como os docentes tem se relacionado com 
tais artefatos? Quais mais utiliza em seu 
cotidiano pedagógico? O presente artigo tem 

como objetivo identificar os meios digitais 
utilizados pelos docentes do ensino superior, 
ao tempo em estabelece reflexões sobre os 
principais desafios enfrentados pelo professor 
ao utilizar os meios digitais em sua prática 
pedagógica. A partir da abordagem qualitativa, 
adotou-se como procedimento metodológico 
a pesquisa exploratória, do tipo estudo de 
caso. A pesquisa contou com a participação 
de 42 professores do ensino superior. Como 
instrumento de investigação adotou-se um 
questionário estruturado elaborado no google 
drive, aplicado de forma online, contendo nove 
questões. A opção pela aplicação online deu-se 
por contribuir com a superação das dificuldades 
atinentes à diversidade e indisponibilidade de 
horários dos sujeitos que se disponibilizaram 
a participar do estudo. Concluiu-se que os 
maiores desafios se encontram na carência de 
educação continuada voltada para a vivência 
e reflexão sobre os meios digitais na prática 
pedagógica e a falta de tempo do docente para 
acompanhar todo esse processo. Consideramos 
de suma importância à utilização dos meios 
digitais pelos docentes nas universidades, pois 
contribui com a consolidação de aprendizagens 
significativas por parte dos estudantes, favorece 
a comunicação entre docentes e discentes, o 
que resulta na melhoria no processo de ensino 
e aprendizagem no ensino superior. 
PALAVRAS-CHAVE: Meios digitais. Docência. 
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Ensino superior.

1 | 	INTRODUÇÃO

A utilização da tecnologia na prática pedagógica acarretou em profundas 
transformações quanto a transmissão e troca de conhecimento entre professores e 
alunos permitindo assim maior proximidade e inserção de meios digitais no ambiente 
acadêmico. Bevort e Belloni (2009) afirmam que os meios digitais são importantes 
instrumentos tecnológicos que tem a função de facilitar a comunicação através da 
internet e o de controle e aceitação social atuando na vida pessoal e profissional dos 
docentes.

A iniciativa em pesquisar o referido tema parte da necessidade em conhecer 
os desafios do professor no uso de meios digitais nas universidades, pois se trata 
de um tema novo onde a tecnologia avança muito mais rápido do que os indivíduos 
podem acompanhar levando a necessidade de atualização e processo contínuo de 
aprendizagem.

O presente artigo tem como objetivo identificar os meios digitais utilizados 
pelos docentes do ensino superior e conhecer, ao tempo em estabelece reflexões, 
os principais desafios enfrentados pelo professor ao utilizar os meios digitais em sua 
prática pedagógica. A metodologia adotada foi a pesquisa exploratória de natureza 
qualitativa por meio da aplicação de um questionário online através da ferramenta 
do Google Form.

Utiliza-se o termo “meios digitais” como todo modo online de conectar-se a uma 
rede social, e através da mesma obter êxito na execução de um trabalho. Porém, 
apesar de todo contexto digital em que se vive hoje, alguns docentes encontram 
desafios em utiliza-los. Nesta pesquisa os meios digitais inseridos no questionário 
referem-se aos componentes ligados a tecnologia onde há possibilidade de interação 
entre aluno e professor como o facebook, whatsapp, e-mail, portal da instituição de 
ensino, skype e vídeo aula.

2 | 	A TECNOLOGIA NA EDUCAÇÃO SUPERIOR

A educação do ensino superior vem passando por muitas mudanças devido 
a inserção da tecnologia na vida social refletindo sobre ambiente acadêmico, nas 
relações interpessoais e na práxis pedagógica dentro das universidades. 

Segundo Lames (2011) esse fenômeno é observado nas universidades 
brasileiras onde a integração dos meios digitais favorece a troca de informações e 
experiências, exigindo-se metodologias de trabalho mais ativa e participativa uma 
vez que será necessário adaptar o conteúdo programático aos meios utilizados pelo 
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professor.
No Brasil, uma das importantes iniciativas em incluir os meios digitais na 

educação brasileira foi o lançamento do Programa de Formação Continuada em 
Mídias na Educação pelo Ministério da Educação, em 2005, com o objetivo de 
capacitar os professores da rede pública de ensino a inserir o uso da linguagem 
tecnológica no processo de ensino (BRASIL, 2005). Esse incentivo poderia ser 
ampliado aos docentes do ensino superior a partir de ações que promovessem 
a atualização digital e o interesse em fomentar a inclusão dessas práticas nas 
universidades públicas e privadas.

Um dos desafios encarados pelos docentes refere-se ao conhecimento dos 
meios digitais e educação continuada com relação à atualização dos recursos 
tecnológicos, além do desenvolvimento de uma consciência crítica que lhes permita 
produzir conteúdos capazes de superar a superficialidade das informações e a 
distância entre o mestre e o educando. (SOARES; CUNHA, 2010).

As conquistas com progresso tecnológico interferem diretamente da educação 
brasileira, sobretudo na educação de ensino superior. Isto desafia o docente deste 
nível a, não só acompanhar, mas adotar, utilizar e desenvolver novas tecnologias, 
além de integrá-las ou adaptá-las à sua prática pedagógica no ensino superior.

2.1 Os meios digitais e a sua inserção na prática pedagógica dos docentes no 
ensino superior

A Tecnologia da Informação e Comunicação — TIC´s, trouxeram grandes 
impactos no processo de ensino e aprendizagem influenciando as formas de 
comunicação entre alunos e professores, criando novos desafios para a prática 
acadêmica no ensino superior, levando aos professores a busca pelo aperfeiçoamento 
dos métodos de ensino além de desafiar as práticas pedagógicas no ensino superior 
(SOARES; CUNHA, 2010).

Segundo Bevort e Belloni (2009) “Mídias são importantes e sofisticados 
dispositivos técnicos de comunicação que atuam em muitas esferas da vida social, 
não apenas com funções efetivas de controle social (...)”. O conceito de meios digitais 
ainda é algo novo e ainda encontra-se em construção, entretanto, a sua utilização 
tornou-se bastante comum e faz parte do dia a dia da população.

Apesar de se tratar de um conceito ainda em formação, sua utilização na 
prática pedagógica tornou-se vital no processo de ensino e aprendizagem no ensino 
superior. Os principais benefícios com a utilização dos meio digitais na prática 
pedagógica consistem em fortalecer e favorecer a comunicação, melhorar o diálogo, 
aumentar a interação entre aluno e professor, possibilitar a construção de novas 
práticas pedagógicas no ensino superior por meio da tecnologia da informação, além 
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de ampliar o espaço para discussão antes restrito aos encontros em sala de aula 
(MENDES, 2009).

Segundo Mendes (2009) os professores ainda colocam barreiras para a 
utilização contínua e diversificada dos meio digitais em função da dificuldade em usar 
os recursos, necessidade em dispor de tempo para atualização, falta de conhecimento 
quanto ao manuseio das ferramentas e a insegurança do professor em inserir na 
sua prática acadêmica os meios digitais que, em sua maioria, são considerados 
não convencionais, para fomentar os processos de ensino-aprendizagem com seus 
alunos. 

Apesar das dificuldades, é importante que o professor analise a melhor 
estratégia para inserir ferramentas tecnológicas como forma de facilitar a 
compreensão dos conhecimentos a serem abordados em sala bem como no 
acompanhamento das atividades dos discentes tendo em vista a praticidade em 
que os meios digitais podem proporcionar a prática pedagógica.

Para Anastasiou e Alves (2003, p. 73) o professor deve atuar no processo 
de construção do conhecimento junto com o aluno por meio da implementação de 
estratégias visando estabelecer uma relação dinâmica e harmônica entre a teoria e 
a prática rompendo assim, com formas tradicionais de ensino.

Para superar o uso inadequado das tecnologiasna educação é fundamental que o 
professor saiba o que é aprender e o que é ensinar, como os alunos aprendem e 
propor, assim, metodologias ativas e novas de produzir, comunicar e representar 
o conhecimento, possibilitadas pelas novas mídias, favorecendo a colaboração, a 
troca de experiências e a inteligência coletiva (LAMES, 2011).

Trabalhar com diferentes estratégias se constitui um dos grandes desafios para 
o docente do ensino superior, tendo em vista à necessidade de adaptação a nova 
realidade em que os meios digitais passaram a fazer parte do cotidiano das pessoas. 
Desse modo, o significado de lecionar toma novos rumos, onde o processo de ensino 
e aprendizagem perpassa pela utilização das novas tecnologias.

Para Bevort e Belloni (2009) fazemos parte da mídia-educação que se refere 
ao conjunto de meios tecnológicos utilizados na prática pedagógica com a finalidade 
de acompanhar a modernização do conceito de educação, sendo parte essencial 
dos processos de socialização das novas gerações.

Lames (2011) afirma que o uso dos meios digitais como e-mail, fórum, chat, 
blog, redes sociais entre outros contribuem para a construção do processo de ensino-
aprendizado em virtude dos benefícios propiciados. Por isso, é importante que seja 
incentivado a sua utilização pelos docentes e discentes como forma de pesquisa, 
análise, reflexão e discussão dos assuntos.

A estratégia escolhida pelo professor deve funcionar como mola propulsora do 
saber, fomentando o interesse do aluno em ir além do ambiente físico além de auxiliar 
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na interação entre ambos. Nesse sentido, os meios digitais devem atuar, servindo 
de suporte para facilitar essa interação utilizando-se da tecnologia como ferramenta 
de trabalho nas atividades acadêmicas. O objetivo em incluir os meios digitais no 
ambiente acadêmico vai além da agilidade e disponibilidade da informação, visa 
também a construção e a difusão do conhecimento por meio da consciência crítica e 
da participação de todos os envolvidos

3 | 	METODOLOGIA

O presente artigo constitui uma pesquisa exploratória ocorre quando o 
pesquisador define seu objeto de pesquisa, constrói o marco teórico conceitual, 
define os instrumentos da coleta de dados, escolhe o espaço e o grupo de pesquisa 
e define a amostragem e a estratégia a ser utilizada. 

Foi adotado o método de estudo de caso. Segundo Gil (2002, p. 58), “o estudo 
de caso é caracterizado pelo estudo profundo e exaustivo de um ou de poucos 
objetos, de maneira que permita o seu amplo e detalhado conhecimento.” Como 
sujeitos de pesquisa, 42 professores que ministram aula no ensino superior. A coleta 
de dados aconteceu com a aplicação de um questionário online, com perguntas 
abertas e fechadas, criado no Google Form. Após levantamento, os dados foram 
analisados, referenciando-se os resultados obtidos após análise do conteúdo dos 
questionários. 

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A pesquisa resultou da aplicação de um questionários on line aplicado a 42 
profissionais, que exercem a docência no ensino superior, nas áreas de ciências 
humanas, ciências exatas e ciências da saúde. Analisando o perfil da amostra 
pesquisada, observou-se o seguinte nível de escolaridade: 63,9% de especialistas, 
20% de mestres e 2,8% de doutores.

Dentre os participantes, predominou a faixa etária de 20 até 35 anos, 
correspondendo a 59,5%, entre 36 e 59 anos com 40,5%. Não houve participação 
de pessoas com idade igual ou superior a 60 anos. Corroborando com esses dados 
Lames (2011), afirma que a tendência da sociedade moderna é que a inserção da 
tecnologia no ambiente educacional a partir das gerações mais novas, em virtude 
das mudanças, a passos largos, da sociedade analógica para a digital conforme 
apresentado no gráfico 1.
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Gráfi co 1: Faixa etária dos entrevistados.
Fonte: Elaborado pelo autor, 2016.

Quanto ao gênero, os dados revelaram que a maioria é do sexo feminino 
compreendendo creca de 69,2% mulheres, e 30,8% do sexo masculino, conforme 
pode ser visto no gráfi co 2.  

Gráfi co 2: Gênero dos entrevistados.
Fonte: Elaborado pelo autor, 2016.

Com o intuito de alcançar os objetivos desta pesquisa, questionou-se aos 
entrevistados quais meios digitais são utilizados em sua prática pedagógica, bem 
como a constância de uso desses artefatos na práxis dentro e fora da sala de aula. 
O gráfi co 3 correlaciona os meios mais utilizados e a frequência. 



A Educação no Brasil e no Mundo: Avanços, Limites e Contradições 3 Capítulo 22 230

Gráfi co 3: Frequência de utilização dos meios digitais na prática pedagógica.
 Fonte: Elaborado pelo autor, 2016.

Infere-se do gráfi co acima que o e-mail (69,4%) e o WhatsApp (65,6%) são 
artefatos mais utilizados no que concerne a práxis pedagógica, seguidos do facebook 
(40,7%), portal da instituição (46,7%), skype (4,2%) e vídeo aula (13,3%), revelando 
que os entrevistados utilizam os artefatos tecnológicos que proporcionem uma 
comunicação mais rápida e efi caz. 

Outro ponto abordado na pesquisa refere-se aos desafi os encontrado pelos 
docentes ao utilizar os artefatos digitais na prática pedagógica, tendo em vista as 
constantes mudanças no mundo tecnológico e a inserção destes na vida acadêmica.

Os entrevistados relataram que apesar de considerar imprescindível o uso de 
artefatos digitais no processo de ensino e aprendizado, há uma imensa difi culdade 
em acompanhar e atualizar softwares e aplicativos em função do intenso fl uxo de 
informações a que são submetidos a todo momento. Segundo Sousa, Moita e Carvalho 
(2011, p. 22) as ferramentas e mídias digitais oferecem à didática, objetos, espaços 
e instrumentos capazes de infl uenciar a interação e a comunicação na educação 
brasileira tornando-a muito diferente daquela tradicionalmente fundamentada na 
escrita e nos meios impressos. Ramos (2016) amplia esta afi rmação ao sinalizar que 
tais artefatos tecnológicos podem inclusive, constituir-se em artefatos lúdicos digitais, 
enriquecendo a prática pedagógica com elementos da cultura lúdica que traz grandes 
contribuições para a consolidação de processos de aprendizagem ancorados em 
experiências que favorecem o desenvolvimento da estética da sensibilidade e não 
apenas da razão instrumental. E isto é possível, por exemplo, como a integração de 
Jogos Digitais e da Gamifi cação no Ensino Superior,

Apesar do portal da instituição representar um vínculo formal entre professores e 
alunos, disponibilizando um espaço virtual para interação entre ambos, as estatísticas 
de uso foram mais baixas do que esperávamos. Esta situação se esclarece quando 
os entrevistados descreveram que um de seus desafi os em utilizar algum meio 
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digital é a falta de equipamentos e funcionários, suporte na instituição. Para Valente 
(2007), a presença das tecnologias digitais no cotidiano traz novas possibilidades 
de expressão e comunicação no uso de imagens, sons dentre outros recursos, 
desencadeando a necessidade de desenvolvimento de habilidades em diferentes 
modalidades para que seja criada uma nova área de estudo.

Os níveis de utilização do Skype e vídeo aulas como instrumento para lecionar 
foram baixos ou inexistentes. Esses dados revelam que apesar de se constituírem 
em recursos preciosos para enriquecer e diversificar o trabalho pedagógico, ainda 
há resistência quanto a sua utilização. 

Acreditamos que um dos fatores seja a cultura formativa a que estes docentes 
foram submetidos em todo o seu percurso de escolarização: uma “cultura oralista e 
presencial, [que os deixam] acostumados a olhar e interagir no mesmo meio físico [no 
modo como aprenderam]” o que se constitui um desafio imenso para as mudanças 
que se fazem necessárias, pois trata-se de investir, sobretudo, na mudança de 
hábitos, modos, princípios, etc. para transformar suas técnicas e adaptar-se ao novo 
modelo de ensino e aprendizagem (MARTINS; GIRAFFA, 2008).

Demais desafios compartilhados nesta pesquisa foram a falta de tempo atrelada 
ao desconhecimento no manuseio de novas tecnologias, para que pudesse atender 
a grande demanda de alunos, atualizar-se das novas tecnologias da informação, e 
adaptar ao material didático. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os meios digitais possibilitam maior interação entre alunos e professores além 
de dinamizar o ambiente acadêmico propiciam o acompanhamento dos discentes 
e o incentivo a participação das atividades tendo em vista o caráter dinâmico dos 
recursos tecnológicos criando um ambiente diverso da sala de aula para a prática 
acadêmica dentro das universidades.

Após a aplicação do questionário, observou-se que todos os professores utilizam 
os meios digitais na prática acadêmica o que já se traduz em um grande avanço na 
educação brasileira. Entretanto, pode-se perceber que os maiores desafios se situam 
na necessidade de educação contínua com vistas a atualização dos meios digitais, 
falta de tempo para acompanhar os alunos devido a alta demanda da profissão, 
atualizar os softwares e aplicativos, adaptar os recursos tecnológicos e desenvolver 
práticas pedagógicas com a utilização dos meios digitais.

Entre os meios digitais mais utilizados entre os docentes estão o aplicativo 
whatsapp, o facebook, o portal da instituição principalmente o e-mail. Salienta-se que 
mais da metade dos professores que responderam os questionários encontram-se 
na faixa etária de até 35 anos, demonstrando que a influência dos meios digitais na 
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atuação de jovens professores. A utilização dos meio digitais na prática pedagógica 
de docentes no ensino superior é de grande relevância tendo em visto os benefícios 
que o mundo digital pode proporcionar para a disseminação do conhecimento além 
de melhorias no processo de ensino e aprendizagem.
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